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I – Vamos conhecer melhor o MEJ

1º. encontro: Um pouco de história

1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartazes em cartolina com as frases: “BEM VINDOS AO MEJ”, “JOVENS EVANGELIZAM JOVENS”, “MISSIONÁRIOS DE JESUS”. 

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Contar como surgiu o MEJ, por quem foi idealizado e como evoluiu desde sua origem até os dias de hoje.

4 – Oração inicial
Agradecer a Jesus pela criação do MEJ, aos seus fundadores (Pe. Leonardo Cros, SJ, Pe. Henrique Ramière, SJ), e a todos os que se dedicaram ao MEJ e que, em obediência à vontade de Deus, deram atenção especial à espiritualidade das crianças e dos jovens.

5 – Partilha das expectativas dos mejistas com relação ao curso de formação que iniciamos
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mc 9,37 – Todo o que recebe um destes meninos em meu nome, a mim é que recebe

Introdução do tema

Em 1865 o Pe. Leonardo Cros, diretor espiritual do colégio Tivoli em Bordéus (França) pensou em aproveitar o entusiasmo dos alunos que queriam ir à luta para defender a causa do Papa, ameaçada pelas tropas de Garibaldi (tentavam apossar-se dos Estados Pontifícios); e formou um grupo chamado “Milícia do Papa”. As armas que o padre lhes deu foram as do Apostolado da Oração fundado em 1844 pelo Pe. Francisco Xavier Gautrelet: oração, estudo e o oferecimento das suas obras e da sua vida.

Mais tarde, em 1870, o Pe. Henrique Ramière, sucessor do Pe. Gautrelet, pediu ao Papa Pio IX a bênção para esta Milícia, que contava já com 100.000 membros no mundo todo, e que promovia eficientemente a comunhão freqüente de crianças, jovens e adultos; de alunos, professores e pais.

Mas é só em 1914, no Congresso Eucarístico de Lourdes, que surgiu a idéia da Cruzada Eucarística Internacional. Em 1915, no Colégio Tivoli, já citado, dos jesuítas de Bordéus, nasce a primeira Cruzada Eucarística para rapazes.

O Movimento Eucarístico Jovem só passou a ter esta denominação, iniciada na França, a partir de 1962 e em 1980 a Edições Loyola publica a primeira edição do Manual do MEJ, que substituirá  as “Normas para a Cruzada Eucarística”.

Dinâmica

Fazer uma encenação teatral com a participação dos jovens com a seguinte história: “O Pe. Leonardo Cros, andando pelo Colégio, percebe os jovens comentando os acontecimentos e fazendo suas orações, decididos a ir à luta pela causa do Papa.  E recebe a inspiração de Deus de aproveitar melhor aquela demonstração de fé e generosidade, reunindo-os em grupo. Busca então através da oração como poderia ser feito. Recebeu  de Deus a moção e criou o grupo chamado ‘Milícia do Papa’. Os jovens então ao serem convidados ficaram a princípio receosos sobre esta novidade mas com o tempo foram formando os grupos e se convenceram que poderiam lutar pela causa de Deus com as armas do Apostolado da Oração”.

 Após a encenação, pedir que alguns mejistas comentem a encenação.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Convidar um amigo para conhecer o MEJ.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a estrutura do MEJ.

9 – Oração final
Agradeçamos ao Senhor Jesus pela criação do MEJ, e pelo convite que nos fez para fazermos parte deste movimento. Que as nossas atitudes no mundo sejam para revelar o que o Senhor Jesus nos pede como membros deste movimento, para sua honra e glória. Rezar um Pai Nosso.

10 – Despedida e canto final
Vamos nos despedir com alegria de pertencermos ao MEJ  e de sermos anunciadores do reino de Deus.

Canto: Te amarei (Louvemos o Senhor – no. 685)

2º. encontro: MEJ – um só corpo e muitos membros com diferentes funções
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: tiras de cartolina em forma de fitas para serem colocadas ao redor da testa, grampeador

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Tornar conhecida a estrutura do MEJ, assim como as funções de cada membro dentro do movimento.

4 – Oração inicial
Pedir a Jesus nosso mestre, que nos ajude a promover o amor, a união e ajuda mútua entre todos que ocupam a direção, coordenação e membros do MEJ, para o bem de todos e de nossa missão. 

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Mt 20,1-16 – Jesus convoca operários para trabalhar na sua vinha

Anexo 1 – Estrutura e cargos do MEJ

Introdução do tema

Deus não faz diferença entre seus colaboradores. Ninguém é mais ou menos importante, por ocupar um ou outro cargo ou por estar há muito ou pouco tempo no movimento. 

Dinâmica

Fazer uma encenação da passagem do Mc 10,36-45 (Jesus não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos.)

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Oração diária pedindo pelos dirigentes do MEJ.

Ler páginas 49 e 50 do Livro O MEJ e seu ideal - Pe. Pedro Arrupe, SJ e Pe Javier P. Enciso, SJ (Capítulo I das Diretrizes do MEJ) 

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os objetivos do MEJ.

9 – Oração final
Lembremos que Jesus ama todos sem nenhuma distinção. Peçamos a Jesus que nos ensine a sermos como ele amando e respeitando cada pessoa, como filho seu. Rezar um Pai Nosso e uma Ave Maria.

10 – Despedida e canto final
Vamos nos despedir falando para nossos irmãos que os respeitamos e amamos como filhos de Deus. 

Canto: O Senhor me chamou a trabalhar (Louvemos o Senhor – no. 19)

3º. encontro: O nosso lema nos ajuda a ser e viver como Jesus – Evangelho, Eucaristia e Missão
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 1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: Quadro do Sagrado Coração de Jesus, faixas com o lema do MEJ – EVANGELHO, EUCARISTIA E MISSÃO
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Falar dos objetivos do MEJ, como movimento de jovens que se esforçam em ser amigos de Jesus e colaboradores de sua missão, para construir seu reino de amor no mundo jovem, nos lares, nas escolas, no trabalho e na sociedade. Para atingir este objetivo o MEJ encontra Jesus no Evangelho e na Eucaristia e o acompanha na Missão. 

4 – Oração inicial
Pedir ao Senhor Jesus que venha visitar o nosso coração que está aberto para recebê-lo sempre, em todos os aspectos de nossa vida. Visitando todos os nossos espaços interiores, os sentimentos e os pensamentos. E que através da Eucaristia nos alimente e fortaleça para segui-lo, e proclamar o seu Reino de amor cumprindo assim nossa vocação missionária.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Mt 28,19 – Ide, pois e ensinai a todas as nações

Jo 15,16 – Eu vos constituí para que vades e produzais frutos

Páginas 12 e 13 do livro MEJ e seu Ideal (Pe. Pedro Arrupe, SJ e Pe Javier P. Enciso, SJ). 

Introdução do tema

O mejista é, por vocação, missionário. Anunciador do reino de Deus para o mundo. A principal maneira de anunciar o evangelho é com o exemplo da própria vida, praticando o que Jesus viveu e ensinou. Jesus passou pelo mundo fazendo o bem.

Dinâmica

Encenação sobre a vida de São Francisco Xavier, que lendo os Evangelhos se sentiu chamado a ser amigo de Jesus e teve o impulso de colaborar com sua missão, indo até as Índias. São Francisco encontrava reforço na Eucaristia.

Atividades

Pedir aos mejistas que compartilhem quais os itens do lema do MEJ (evangelho, eucaristia e missão) estão mais presentes em suas vidas e quais estão precisando da ajuda de Jesus para que fiquem mais fortes.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Pesquisar a vida de São Francisco Xavier para partilhar com o grupo no próximo encontro.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a espiritualidade do MEJ.

9 – Oração final
Oremos a Jesus pedindo que inspire em nossos corações os sentimentos dele, e que sejamos exemplo deste amor em nossas atividades na família, na escola, no trabalho e com todos. Rezemos um Pai Nosso.

10 – Despedida e canto final
Vamos nos despedir desejando a cada colega que leve em seu coração os sentimentos de Jesus. 

Canto: Eu tenho um amigo que me ama (Louvemos o Senhor – no. 157) ou canto do Anexo 2 – Sou feliz, Senhor
4º. encontro: Queremos ser amigos de Jesus e viver seus sentimentos
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartolina escrita com os sentimentos de Jesus (ex.: compaixão, misericórdia, amor ao próximo, perdão, etc). 

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Fortalecer o conhecimento da espiritualidade do MEJ, que consiste em esforçar-se por conhecer internamente a pessoa de Jesus e viver seu estilo de vida, por meio da experiência pessoal e comunitária de oração, discernimento e serviço. Principalmente celebrando Jesus na Eucaristia.

4 – Oração inicial
Senhor Jesus, queremos ser teus amigos, experimentar teus sentimentos e viver teus valores. Que o Espírito Santo nos ajude a conhecer-te e amar-te mais. Amém

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 15, 4-5 – Permanecei em mim e eu permanecerei em vós

Introdução do tema

Devemos sempre lembrar-nos de nos voltar para a pessoa de Jesus, nosso amigo, compartilhando com ele nossas alegrias e também as horas difíceis. Assim estaremos melhorando mais e mais nosso relacionamento de amizade com Jesus.

Dinâmica

Dividir os mejistas em dois grupos. Um monta rápidas encenações sobre os sentimentos de Jesus – misericórdia, compaixão, amor ao próximo, perdão. O outro monta rápidas encenações sobre os sentimentos contrários.

Pedir aos mejistas que reflitam sobre suas atitudes no dia-a-dia e digam em que grupo se encontram normalmente e qual o sentimento em que precisam mais da ajuda de Jesus. 

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Exercitar durante a semana o sentimento bom em que mais precisam progredir.

8 – Lembretes

Trazer a Bíblia ou o Novo Testamento no próximo encontro, que será sobre o Evangelho.

9 – Oração final
Agradeçamos a Jesus por se deixar conhecer por todos nós. E o fruto deste conhecimento de Jesus é o amor que brota em nossos corações. Rezemos um Pai Nosso com Jesus em reconhecimento ao amor de Deus dentro de nós.

10 – Despedida e canto final
Vamos nos despedir dizendo ao irmão que está ao nosso lado que vemos na vida dele um sinal do amor de Jesus. 

Canto: Amar como Jesus amou (Anexo 3)

II – Jesus se revela nos evangelhos

5º. encontro: Os evangelhos nos comunicam a grande notícia – Jesus está vivo e nos ama

1 – Preparação
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Local: sala de encontros do MEJ

Material: Bíblia, papel e lápis

Preparar previamente o tema da dinâmica

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro

· Levar os mejistas a terem uma noção do processo de formação dos evangelhos e suas diferenças. Deixar claro que a finalidade dos evangelhos não é ser uma biografia de Jesus e sim evangelizadora, de afirmar que Jesus é o filho de Deus, nosso salvador, e que a ele devemos seguir.

4 – Oração inicial
Senhor Jesus, pela ação do Espírito Santo possibilitaste que na escrita dos evangelhos, os evangelistas aprofundassem e recordassem todos os fatos importantes da tua vida. Por esta graça, hoje, também pela ação do Espírito Santo, podemos experimentar que Jesus é o nosso salvador e que através dele podemos ver o rosto de Deus-Pai.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
I Jo 1, 1-4 – Escrevemo-vos essas coisas para que a vossa alegria seja completa

Lc 1, 1-4 – Para que conheças a solidez daqueles ensinamentos que tens recebido

Introdução do tema

Hoje nós vamos falar um pouquinho dos evangelhos. Vocês sabem o que significa evangelho? Evangelho vem do grego: “Evanguelion”, que significa boa notícia, boa nova, uma feliz e grande novidade. Essa boa notícia, depois da ressurreição de Jesus é anunciada oralmente. E seu anúncio é transformador, resgata a esperança, a felicidade, a paz, o amor entre as pessoas. Foi uma pregação oral e alguns escritos “soltos” dos fatos e acontecimentos de Jesus, mas nada de forma organizada e sistemática. Com o tempo, foram registrando os relatos sobre Jesus e a vida daquela comunidade, dos primeiros cristãos. O intuito desses relatos era transmitir essa grande notícia, a vinda do filho de Deus, e não fazer uma biografia detalhada de Jesus.

Dinâmica: Fazendo a experiência prática de narrar uma “boa” notícia

É necessário no momento da preparação da dinâmica, escolher um fato bom, que todo mundo soube e ouviu falar, que aconteceu há pelo menos um ano e que marcou a todos. Por exemplo: a última conquista da copa do mundo de futebol pelo Brasil. É importante pesquisar antes do encontro todos os detalhes desse acontecimento para comparar depois no final da dinâmica.

Dividir os mejistas em pelo menos 3 grupos e pedir para cada um escrever no papel, com o máximo de detalhes possíveis, esse fato escolhido. Por exemplo, se o fato foi a conquista da copa do mundo pelo Brasil: pedir para eles tentarem descrever quem fez o primeiro gol, em que momento do jogo, os jogadores titulares, quem ganhou, o placar final da partida, etc. Recolher os papéis com os relatos e lê-los para que todos escutem. Por fim, ler os detalhes desse acontecimento que você pesquisou antes do encontro.

Refletir:

· Os relatos foram diferentes. Eles não são necessariamente iguais. Mas existe uma mensagem verdadeira. Uma “boa notícia”: o fato escolhido, como o do nosso exemplo: o Brasil foi pentacampeão do mundo em 2002. Houve muita festa no país, etc. E esse fato é importante e é verdadeiro.

· Assim também aconteceu com os evangelhos. Eles narram um acontecimento que marcou a época, que mudou definitivamente o mundo, mas de formas  diferentes. Como podemos ler em Lc 1, 1-4. Porém o mais importante é o conteúdo que eles narram, que Jesus, filho de Deus, se encarnou, morreu e ressuscitou. E isso, todos eles narram.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Ler uma passagem de um dos quatros evangelhos e extrair a mensagem principal daquela passagem.

Pesquisar algo sobre a vida dos evangelistas.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os evangelistas.

9 – Oração final

Invocação ao Espírito Santo (Anexo 4)

10 – Despedida e canto final

Canto: A Bíblia é a palavra de Deus (Louvemos o Senhor – no. 771)

6º. encontro: Evangelista é aquele que comunica a grande notícia – quem são eles?
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ
Material: Bíblia, folhas para a dinâmica, lápis e bombons.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro

· Levar os mejistas a conhecerem melhor quem foram os evangelistas e fazer com que eles entendam que também são responsáveis por levar a palavra de Deus a todos os povos.
4 – Oração inicial

Invocação ao Espírito Santo (Anexo 4)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mc 16, 14-18

Introdução do tema

Hoje nós vamos falar e conhecer um pouquinho da vida dos quatro evangelistas. Quem é que sabe o que significa evangelista? É, evangelista são aquelas pessoas que escreveram os evangelhos. Quem sabe os nomes dos quatros evangelistas? Isso, mesmo: Mateus, Marcos, Lucas e João. Então hoje nós vamos conhecer um pouco melhor cada um deles e perceber como nós hoje também podemos ser evangelistas, levando a palavra de Deus para todo mundo.

Dinâmica: Relacionando os evangelistas

Distribuir uma folha que contém duas colunas para os mejistas relacionarem com os evangelistas. Quem acertar mais itens ganha um bombom.

Modelo da folha com as colunas para serem distribuídas nessa dinâmica:

Relacione as colunas e vamos descobrir um pouco mais dos evangelistas:

	(a) Mateus

(b) Marcos

(c) Lucas

(d) João
	(   ) É o discípulo que aparece nos Atos dos Apóstolos, acompanhando Paulo e Barnabé em suas viagens missionárias (At 12, 12.15). Também teria sido discípulo de Pedro. Este autor esteve muito próximo de Jesus, pois seu evangelho traz descrições muito vivas, concretas, que revelam uma tradição oral baseada nas pessoas que viveram aqueles fatos.

(   ) Era apóstolo, filho de Zebedeu. Seu evangelho foi continuado pela comunidade em que ele vivia.

(     )  Era o publicano Levi, discípulo de Jesus.

(   ) Colaborador e amigo de São Paulo, era de origem grega e bastante culto. Por isso, vai demonstrar uma sensibilidade especial com os fatos envolvendo estrangeiros e pecadores.


Refletir:

· Assim como os evangelistas, nós também somos chamados a levar Jesus a todas as pessoas, para que elas também façam essa experiência de Deus.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Ler uma passagem bíblica para uma pessoa e tentar explicá-la.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre Jesus amigo.

9 – Oração final

Senhor Jesus, pela força do Espírito Santo, inspira-nos, assim como inspirastes os evangelistas, para que possamos anunciar e escrever no coração das pessoas a tua mensagem salvífica. Amém.

10 – Despedida e canto final

Canto: Como são belos (Louvemos o Senhor – no. 431) – 1ª. estrofe

7º. encontro: Jesus nos ama. É nosso melhor amigo
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ; capela

Material: Bíblia, papel e lápis para a dinâmica.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro

· Levar os mejistas a fazer a experiência de que só seremos amigos de Jesus se fizermos o que ele nos manda. Se nos amarmos uns aos outros e a Deus assim como ele nos amou.
4 – Oração inicial

Pai Nosso

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 13, 34-35 – Amai-vos uns aos outros

Jo 15, 14-15 – Vós sereis meus amigos se praticardes o que vos mando

Introdução do tema

Hoje vamos falar de uma pessoa muito querida por todos nós, uma pessoa que nos ensinou a amar. Vocês sabem de quem estou falando? Sim, de Jesus. Como os evangelhos nos contam, Jesus, o filho de Deus, viveu curando as pessoas, aconselhando através de parábolas e denunciando todas as coisas erradas da época dele. Mas, sobretudo, ele deixou um pedido para nós: amar a Deus e ao próximo assim como ele nos amou. E só assim, fazendo o que ele fez, seremos reconhecidos como amigos de Jesus e conseguiremos estar junto com esse nosso amigo.

Dinâmica: AMAR AO PRÓXIMO (duração aproximada: 30 minutos) 

Dividir a turma em grupos ou times opostos.

Sugerir a preparação de uma gincana ou concurso, em que cada grupo vai pensar em 5 perguntas e 1 tarefa para o outro grupo executar. 

Deixar cerca de 15 minutos, para que cada grupo prepare as perguntas e tarefas para o outro grupo.

Após este tempo, ver se todos terminaram e dizer que na verdade, as tarefas e perguntas serão executadas pelo mesmo grupo que as preparou.

Observar as reações. Pedir que formem um círculo e propor que conversem sobre:

· Se você soubesse que o seu próprio grupo responderia às perguntas, as teria feito mais fáceis?

· E a tarefa? Vocês dedicaram tempo a escolher a mais difícil de realizar?

· Como isso se parece ou difere do mandamento de Jesus? "Amarás ao teu próximo como a ti mesmo".

· Como nos comportamos no nosso dia a dia? Queremos que os outros executem as tarefas difíceis ou procuramos ajudá-los? 

Encerrar com uma oração. 

Se houver tempo, pedir que cumpram as tarefas sugeridas, não de uma forma competitiva, mas todos os grupos se ajudando.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Fazer uma boa ação a um colega da escola ou a uma pessoa necessitada.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os sacramentos.

9 – Oração final

(Na capela, se possível) Motivar os mejistas a pedirem a Deus mais coragem e forças para que eles se assemelhem cada vez mais ao modo de ser e viver de Jesus.

10 – Despedida e canto final

Canto: (Ainda na capela, se possível) Um certo galileu (Anexo 5)

III – Jesus age nos sacramentos
8º. encontro: Os sacramentos sinalizam a presença atuante de Jesus
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1 – Preparação

Local: prever a sala para encontros do MEJ

com os requisitos para o painel
Material: cartelas cortadas ao meio, com desenhos 

de símbolos (ex.: sinais de trânsito, bandeiras, 
elementos da natureza)
2 – Acolhida 

Canto: Reunidos aqui (Louvemos o Senhor – no. 576)

3 – Objetivo do encontro
· Despertar para a importância dos sacramentos como ações libertadoras que atualizam a graça. Ações libertadoras são aquelas que nos libertam das amarras do pecado e do homem velho.
4 – Oração inicial
Senhor Jesus, dá-nos a graça de conhecer o teu plano na instituição dos sacramentos e compreender tua bondade em criá-los. Amém.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 20, 29 – É através da fé que sentimos Jesus atuando
Mt  28, 18-20 – Jesus fica conosco nos sacramentos
SACRAMENTOS, AÇÕES DE CRISTO NA IGREJA 

A gente se comunica com Deus e Deus se comunica com a gente através de pessoas, gestos, palavras, símbolos, silêncio... Todas as coisas criadas são um sinal que ajuda o homem a conhecer o Senhor. O sinal mais perfeito de Deus é Jesus Cristo. A igreja é o sacramento de Cristo porque é sinal e instrumento do projeto de Deus entre os homens. Existem sete ações libertadoras que a Igreja realiza para manifestar a presença de Cristo Salvador: são os SACRAMENTOS. São ações de Cristo e da igreja, sinais e meios de santificação, de culto, de comunhão por excelência.

Os sacramentos ajudam a nossa santificação porque influenciam de maneira libertadora nossas relações interpessoais. Os sacramentos supõem a fé e a alimentam, produzindo a graça e, ao mesmo tempo, preparando-nos para acolhê-la.

Mas atenção: os sacramentos não produzem efeitos mágicos e não são meras formalidades, exigem condições pessoais e comunitárias para nos conduzir à graça salvífica. Eles constituem uma renovação das energias na caminhada do cristão, pois atualizam a graça.

Dinâmica: Dupla de Códigos

Na chegada, distribuem-se cartelas com desenhos de sinais, símbolos da vida humana e do cotidiano (cada qual cortada ao meio em formatos diversos). Pede-se que cada participante descubra, entre os companheiros, quem possui a outra metade de sua cartela. Formam-se assim as duplas. Marca-se um tempo limitado para que cada dupla converse sobre o significado daquele sinal.
 Em seguida cada um apresenta seu par e explica seu símbolo. Pode-se ir colando os símbolos no painel.

 Exemplos de símbolos: sinais de trânsito, bandeiras, códigos de convivência social, gestos, elementos da natureza, coração, etc.

 Ressalta-se que os sacramentos são mais que símbolos, são sinais que significam e realizam a graça. Cada um a sua graça específica.

Atividades

· Criar símbolos que representam: as férias, sua turma, a amizade, a Igreja, o MEJ e colar no painel
· Se você quiser oferecer a Deus objetos que representem sua vida, o que escolheria?

· Perguntar a um mejista presente qual o significado dos sacramentos.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Pesquisar na família: alguém guarda objeto como lembrança de momento importante? Por quê? O que pensa quando o vê?   

8 – Lembretes

No próximo encontro será apresentado o sacramento do batismo.

9 – Oração final
Rever os símbolos do painel e fazer preces espontâneas ligadas aos temas conversados. Agradecer a presença de Jesus, agindo nos sacramentos.
10 – Despedida e canto final
Canto: Meu Deus é bom pra mim (Louvemos o Senhor – no. 577)
9º. encontro: No batismo, Jesus nos dá nova vida
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: hissopo, água benta

Convidar previamente um ministro da Eucaristia para o encontro

2 – Acolhida 

Canto: És água viva (Louvemos o Senhor – no. 669)
3 – Objetivo do encontro
· Reconhecer a importância do batismo para a vida cristã.

4 – Oração inicial
Senhor Jesus, dá-nos luz para compreender e apreciar a graça que recebemos no batismo.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 3, 1-8 – Se alguém não nascer da água e do Espírito não poderá entrar no reino de Deus
Mt 28, 19-20 – Ide e fazei de todos os povos discípulos; batizai-os em no me do Pai e do Filho e do Espírito Santo

O Batismo é um novo nascimento pelo qual passamos a pertencer à grande família de Deus e nos tornamos membros da comunidade da Igreja, como podemos confirmar no texto bíblico. O sinal do batismo é a infusão ou imersão na água, com a fórmula: “... eu te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. 

A água, que usamos no batismo, lembra vida, limpeza, renovação, vida limpa, livre dos egoísmos e injustiças. 

Dinâmica

Convida-se, previamente, um ministro da Eucaristia para que traga água benta. Organiza-se o grupo em círculo, cada um com as mãos abertas, sobrepondo-as às mãos do amigo do lado, alternadamente. O ministro entra e procede a aspersão, enquanto o grupo canta o refrão do canto inicial. Após a aspersão todos dão as mãos, sentindo a água entre as mãos, no sentido de partilhar o efeito refrescante, renovador e purificador da água benta.

Ressalta-se que é no batismo que a água verdadeiramente nos renova e purifica.

Atividades

Abrir um diálogo sobre o texto bíblico.

Discutir no grupo as seguintes questões:

· Você tem alguma lembrança do seu batismo? O que contam em sua família?

· Você já participou de alguma cerimônia de batismo? O que achou? Foi mero ato social?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Fazer contato com seus padrinhos e valorizar a presença deles em sua vida. Trazer informações sobre seu batismo.

8 – Lembretes

No próximo encontro será apresentado o sacramento do perdão.

9 – Oração final
Renovar as promessas do batismo na perspectiva do MEJ.
10 – Despedida e canto final
Canto: Batiza-me, Senhor (Louvemos o Senhor – no. 436)

10º. encontro: No sacramento do perdão, Jesus lava nossos pecados
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartões com as palavras PENITÊNCIA, CONFISSÃO, RECONCILIAÇÃO e PERDÃO

2 – Acolhida 

Canto: Este pranto em minhas mãos (Louvemos o Senhor – no. 314) 
3 – Objetivo do encontro
· Mostrar que Deus é um Pai que tudo perdoa porque nos ama

4 – Oração inicial
Pai, dá-nos a graça de reconhecer e acolher teu coração misericordioso.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

Fazer uma pequena introdução sobre a tarefa anterior, quem teve compromisso de procurar os padrinhos. Se há distanciamento, buscar o porquê.

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Lc 15, 11-32 – Parábola do filho pródigo
Aprofundamento do tema
Conversar e refletir sobre a ação do sacramento da penitência: nos reconcilia com Deus quando nos afastamos pelo pecado, trazendo de volta a graça de Deus, unindo-nos novamente a ele. Deus é o Pai que perdoa. 

Dinâmica 

Colocar cartões grandes em três cantos da sala, com as palavras: penitência, confissão, reconciliação. Explicar que penitência está relacionada com arrependimento, confissão com falar e reconciliação com fazer as pazes. Propor que ao se dizer uma das palavras em voz alta, o grupo corra para o local onde ela foi colocada. Avisar que quem chegar primeiro, ganha um ponto. Separar duas pessoas do grupo para serem os avaliadores. Ao centro colocar um cartão com a palavra perdão virado para baixo. 
Depois de alternar a chamada das palavras algumas vezes, fazer um grande círculo e pedir aos avaliadores que digam se houve atropelos, empurrões, quedas. Discutir a ansiedade em chegar primeiro, as atitudes de respeito, pedidos de desculpas, durante o jogo. Pegar a palavra perdão, e falar de sua importância até nos atos corriqueiros.

Atividades

Conversar abertamente: 

· Por que você acha que o filho mais novo voltou? 

· Qual sua opinião sobre as atitudes do pai e do filho mais velho?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Relembrar uma atitude sua que ofendeu a alguém. Procurar a pessoa e desculpar-se.

8 – Lembretes

No próximo encontro será apresentado o sacramento da eucaristia.
9 – Oração final
Em atitude de humildade, refletir sobre os atos impensados do dia a dia e fazer preces espontâneas, combinando uma resposta comum.
10 – Despedida e canto final
Canto: Eu canto a alegria, Senhor (Louvemos o Senhor – no. 47)

11º. encontro: Jesus, na eucaristia, nos alimenta para a caminhada
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: pão, suco, copos de café

2 – Acolhida 

Canto: Vem e eu mostrarei – 2 estrofes
(Louvemos o Senhor – no. 118)  ou outro canto a escolher
3 – Objetivo do encontro
· Reconhecer o valor da eucaristia como força para a caminhada com os irmãos.

4 – Oração inicial
Jesus, na eucaristia tu és nosso alimento e nosso amigo. Queremos, com tua graça, conhecer-te e amar-te mais.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mt 26, 26-29 – Instituição da eucaristia
Introdução do tema

Ler o texto e comentar no final, fazendo memória da primeira eucaristia. Lembrar os benefícios e o compromisso do MEJ com a santa comunhão e a missa dominical. Explicar os gestos de Jesus na última ceia.
Dinâmica 

Formar duplas em círculo. Oferecer pão e suco de uva para ser repartido entre todos. Cada elemento do par oferece ao outro pão ou suco e vice-versa. Conversar em dupla, sobre a sensação de saborear estes alimentos especiais e sobre as lembranças que eles evocam da primeira eucaristia. Abrir o círculo e fazer a ligação dos gestos feitos na dinâmica com os de Jesus na última ceia.

Atividades

Propor uma visita a Jesus no sacrário, fazendo as devidas orientações e esclarecendo dúvidas.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Pesquisar e anotar o versículo: Jo 6, 56, lembrando que pela comunhão freqüente e bem preparada, o mejista cresce como discípulo e missionário. Participar da eucaristia ao menos uma vez durante a semana e partilhar algo com os mais necessitados.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a espiritualidade eucarística.
9 – Oração final
Evocar os sentimentos da primeira eucaristia e renovar, em prece, seu desejo de receber a Jesus sacramentado.

10 – Despedida e canto final
Canto: De coração (Louvemos o Senhor – no. 883)

IV – Na eucaristia, Jesus é alimento, amigo, modelo
12º. encontro: Pão para todos
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: pedaços de espelho 
Escrever no quadro-negro o slogan: Deus me conhece e me ama.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Participação consciente na celebração da missa, nos seus frutos: louvor, graça e compromisso.
· Crer na Palavra de Deus: Cristo está inteiro com corpo, sangue, alma e divindade em cada partícula e em cada gota.
4 – Oração inicial
Senhor Jesus, creio, sinto e vivo tua presença na hóstia consagrada. Obrigado pelo teu amor. Amém.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Mt 14, 13-21 – Jesus tomou os cinco pães e dois peixes e abençoou-os. Todos (5000 homens e as mulheres) comeram e ficaram fartos
Anexo 6 – O poder de Jesus

Introdução do tema

Jesus louva o Pai, benze os alimentos e faz a partilha.  O povo que tinha fome fica saciado. Prefigura sua eucaristia – pão único para todos.

Dinâmica

Para observar: o espelho reflete o rosto inteiro de quem se espelha. Se partirmos o espelho, o rosto continua aparecendo inteiro em cada parte do espelho. Assim em cada parte da hóstia ou gota de vinho, Cristo está presente, todo inteiro, sob as espécies de pão como sob as espécies de vinho.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Pesquisar sobre a vida de São Tarcísio e de Santa Teresa de Ávila
8 – Lembretes

Convidar os pais para o próximo encontro, que será sobre a vida dos santos – São Tarcísio e Santa Teresa de Ávila
9 – Oração final
Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo. Peço perdão por aqueles que não crêem, não adoram, não esperam e não amam. Amém. (Oração ensinada pelo anjo aos três Pastorinhos em Fátima – Portugal)
10 – Despedida e canto final
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo e Maria, mãe da igreja.

Canto: Hóstia Sagrada (Louvemos o Senhor – no. 1616)

13º. Encontro: Homens e mulheres que viveram a eucaristia
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: folhas de papel, imitando pedra, para serem amassados formando pedras, para a dinâmica e anexo 7 impresso para distribuir para os pais 

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Testemunhar a verdadeira caridade a exemplo de Jesus, imitada por São Tarcísio, até o martírio e por Santa Teresa de Ávila que sob muitos ressentimentos, continuou firme na sua vocação. 
4 – Oração inicial
Jesus, Filho de Maria, nós te adoramos no pão sagrado e pedimos para os momentos de dor – dá-nos a força e a coragem dos mártires. Com Maria, Amém.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

Quem foi São Tarcísio? Já conheciam Santa Teresa, doutora da igreja? Deixar que eles falem, mesmo que atropeladamente. Dar uma conclusão.

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
I Cor 13, 1-13 – A caridade é paciente, é bondosa
Lc 22, 14-20 – Isto é o meu corpo
Anexo 8 - Amar é dar a vida

Introdução do tema

Afirmar a existência da caridade entre os dons.

Dinâmica
Rápida encenação sobre a vida de São Tarcísio, o mártir da eucaristia. 

São Tarcísio é o padroeiro dos coroinhas. Aos 12 anos, era coroinha na igreja de Roma. Nesta época, as missas eram realizadas nas catacumbas, devido às perseguições que os cristãos sofriam. Um dia, às vésperas de um martírio de cristãos era preciso levar a eucaristia a eles. Tarcísio se ofereceu para a tarefa achando que por ser criança passaria despercebido. A levava junto ao peito, mas no caminho despertou curiosidade dos pagãos e acabou morrendo apedrejado para não entregar à multidão o sacramento que carregava. O pequeno coroinha desde cedo amou Jesus Cristo na sagrada eucaristia e sacrificou sua vida por ele.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Testemunhar como São Tarcísio: amor e zelo à eucaristia.

Observar atentamente, no próximo domingo, tudo que é vivenciado no presbitério (altar).

Aos pais: ler o Anexo 7 (Santa Teresa de Ávila – virgem e doutora da igreja) para conhecer um pouco de sua vida e trabalho.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o serviço no altar.
9 – Oração final
Jesus, ilumina nossos corações. Quando a dor nos afligir, teu amor nos conforte. São Tarcísio rogai por nós.

Pai Nosso.

10 – Despedida e canto final
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. Maria, mãe da igreja, rogai por nós.

Canto: Tão perto de mim (Louvemos o Senhor – no. 421)

14º. encontro: O mejista gosta de estar com Jesus e de servi-lo no altar
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1 – Preparação

Local: sacristia da paróquia

Material: paramentos e vasos sagrados de uso da paróquia.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Ensinar o uso consciente e responsável dos objetos sagrados
· Contribuir ativamente para que a celebração seja ativa e frutuosa para todos os participantes
· Desenvolver uma atitude correta de humildade, servidão e zelo.
4 – Oração inicial
Senhor Jesus, dá-me disponibilidade, perseverança e cuidado no meu serviço. Jesus, manso e humilde de coração, fazei meu coração semelhante ao vosso.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

Dar a palavra aos que cumpriram o compromisso do último encontro.

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Eclo 3, 20-22 – Pensa sempre no que Deus te ordenou
Mt 20,28 – O filho do Homem veio não para ser servido, mas para servir
Anexo 9 – O serviço
Introdução do tema

Formar conceitos: valorização do ser humano em sua capacidade de amar o próximo, de ser humilde e servir.

Dinâmica

Convidar um coroinha da própria paróquia, que seja perseverante e exemplar em seu serviço. Este convidado poderá discorrer sobre os diferentes momentos da liturgia, no uso dos vasos sagrados e paramentos e na firmeza dos gestos. O destaque deste coroinha servirá de exemplo contínuo, sendo ele da própria paróquia. 

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Convidar pais e amiguinhos para visitar a capela de São Tarcísio, se possível, ou de outro santo eucarístico (por exemplo, Santo Inácio de Loyola, São Francisco de Assis, Santa Clara).
8 – Lembretes

Comparecer no horário, não esquecer a autorização assinada pelos pais, se necessário.
9 – Oração final
Maria, mãe e mestra, ensina-nos o caminho para bem servir a Jesus e a nosso irmão. Amém.

Pai Nosso. 
10 – Despedida e canto final
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. Maria, mãe da igreja, rogai por nós.

Canto: Cantar a beleza da vida (Louvemos o Senhor – no. 780)

Encontro Extra: VISITA À CAPELA DE SÃO TARCÍSIO OU OUTRO SANTO EUCARÍSTICO 
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1 – Preparação

Local: Sala do MEJ, para concentração

Preparar os requisitos necessários para a visita – transporte, agendamento com o responsável pela capela, lanche, etc.
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Integração entre grupos do MEJ
· Visita à capela São Tarcísio (Paróquia Imaculada Conceição – Recreio dos Bandeirantes) ou outra capela de um santo eucarístico
4 – Oração inicial
Senhor Jesus, acompanha-nos e ajuda-nos a ver na vida de São Tarcísio (ou outro santo) um exemplo para nossas vidas. Amém.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

Partilhar como foi o processo do convite feito aos pais ou aos amigos durante a semana. 
6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 11,52 – Jesus havia de morrer pela nação
Anexo 10 - Testemunhas
Dinâmica 

Visita conduzida pelo coordenador.

Ao final, partilhar as experiências da visita.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Visitar todos os dias o santíssimo.
8 – Lembretes

Pedir a uma menina que traga uma imagem de Nossa Senhora para o próximo encontro, que será sobre a espiritualidade mariana. 
9 – Oração final
Obrigado, Senhor, pelo exemplo de fidelidade e amor que nos dá através dos teus santos.
Pai Nosso. 

10 – Despedida e canto final
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. Maria, mãe da igreja, rogai por nós.

Canto: Canção da Unidade (Louvemos o Senhor – no. 731)

V – Os jovens do MEJ amam e imitam Maria
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15º. encontro: Maria, bendita entre as mulheres
1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: Bíblia, papel e lápis.
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a ver Maria como jovem, adolescente, como eles, que soube se colocar à disposição de Deus com o seu SIM e assumir sua responsabilidade.

4 – Oração inicial
Oração do Ângelus (Anexo 11)

3 Ave-Marias

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Lc 1, 26-38 – O anjo Gabriel foi enviado à Maria
Introdução do tema

Hoje vamos conhecer melhor Nossa Senhora. Maria, que era uma jovem menina  como vocês, que levava uma vida normal daquela época, quando recebeu a visita do anjo Gabriel. Ela estava sempre pronta para agradar a Deus. Por isso ela entendeu a notícia do anjo. E qual foi a sua resposta? SIM ou NÃO. Foi SIM. Ela se colocou à disposição de Deus e assumiu sua responsabilidade. Como jovem e depois mulher ela cumpriu o seu papel assumindo sua responsabilidade de mãe do salvador.

Dinâmica

Dividir os mejistas em 3 subgrupos. Entregar uma situação da vida real para cada subgrupo. 

SITUAÇÂO 1 : Um aluno da escola precisa de ajuda para passar de ano. A professora, sabendo da dificuldade dele, resolve pedir a um colega de classe para estudar com ele, no fim de semana. Mas nesse fim de semana vai ter uma festa. Qual deve ser a atitude deste colega de classe? 

SITUAÇÂO 2 : Sua mãe precisa de ajuda para fazer compras. Só que você tinha decidido ir à casa da sua amiga “papear”. Qual deve ser a tua atitude? 

SITUAÇÂO 3 : Toda a galera do prédio está zoando uma menina por causa de uma fofoca que alguns meninos inventaram. Ela te liga e pede que você fale para todo mundo que é tudo mentira. Qual deve ser a tua atitude? 

Perguntar ao grupo:

· Quais respostas seguiram o exemplo de Maria?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Assumir algum compromisso de ajudar alguém, dizendo o seu SIM.

8 – Lembretes

Pedir aos meninos que um deles traga uma imagem de Nossa Senhora para o próximo encontro, que será sobre Maria, serva.

9 – Oração final
Meditar, louvando e pedindo a Deus a graça para dizer o nosso SIM.

10 – Despedida e canto final
Canto: Quero dizer meu sim (Louvemos o Senhor – no. 581)

16º. encontro: Eis aqui a serva do Senhor
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: Bíblia, vendas, papel e lápis.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Mostrar que o amor de Deus é o amor-serviço, que devemos demonstrar em todos os momentos da nossa vida.

4 – Oração inicial
Senhor Jesus, que destes tua vida para nos salvar, mostrando-nos o verdadeiro amor que é serviço, faz com que, a cada eucaristia, o nosso coração se torne mais semelhante ao teu. 
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mt 20, 26-28 – O filho do homem veio para servir e não para ser servido
Introdução do tema

Maria, mesmo grávida, e sabendo que seria a mãe do salvador, foi visitar sua prima Isabel, numa longa caminhada pelas montanhas. Maria foi até ela para ajudá-la, pois Isabel era muito idosa e também estava grávida. Ela ficou com Isabel por 3 meses, ajudando-a nos serviços da casa e cuidando de sua saúde. Será que nós sabemos ajudar as pessoas como Maria fez?

Dinâmica

Dividir os mejistas em 2 subgrupos. O primeiro grupo terá seus olhos vendados e o segundo permanecerá de olhos abertos. Cada mejista de olhos abertos guiará um mejista de olhos vendados, andando pela sala, em diversas direções. Depois é só inverter as posições de quem guia e quem está de olhos vendados.

Refletir 

· Como você se sentiu ajudando alguém a andar?

· Como você se sentiu sendo ajudado?

· Será que eu estou sabendo servir a quem precisa?

· O que posso fazer para melhorar?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Colocar-se a serviço de alguém, especialmente em casa, na família.

8 – Lembretes

Pedir que todos tragam um santinho (de papel) de Maria para o próximo encontro que será sobre Maria, mãe.

9 – Oração final
Pedir sabedoria a Deus para que possamos servir ao próximo como Jesus e Maria fizeram.

10 – Despedida e canto final
Canto: Maria de Nazaré (Louvemos o Senhor – no. 177)

17º. encontro: Eis aqui tua mãe
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ e capela, se possível

Material: cartaz com vários santinhos de Maria, Bíblia, papel com os títulos de Maria para a dinâmica, lápis, bombom
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a descobrir que temos uma mãe, Maria, que nos mostra o caminho que leva a Jesus.

4 – Oração inicial
Estamos aqui reunidos em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Senhor, que nos destes uma mãe tão maravilhosa como Maria, faz com que saibamos seguir o teu exemplo. Amém. 

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Lc 2, 41-52 – Meu filho, o que nos fizeste?
Jo 19,27 – Eis aí tua mãe

Introdução ao tema

No primeiro texto, Maria, mais do que nunca foi mãe. Ficou preocupada, querendo proteger seu filho, repreendeu Jesus por não tê-la avisado, e compreendeu a sua resposta. 

Dinâmica

Dividir os mejistas em 3 grupos. Mostrar o cartaz com diversos santinhos de Nossa Senhora, numerados (Exemplo: N.Sra Aparecida, de Fátima, Lourdes, das Graças, do Rosário...). Cada grupo receberá um papel com a relação dos títulos dos santinhos. Eles terão 5 minutos para numerar os títulos. Cada acerto vale um ponto. Quem fizer mais pontos, ganha um bombom.
Refletir: 

São muitos títulos, aparições de Nossa Senhora, mas todos se referem a uma única pessoa: Maria.  
Sua mãe não age como Maria no primeiro texto? Você se sente protegido por ela?

Pedir aos mejistas que escrevam num pedaço de papel: quem é Maria para você? 
Escrever no quadro as respostas, mostrando que acima de tudo Maria é nossa MÃE

Pedir que os mejistas troquem entre si os santinhos que trouxeram com imagens de Nossa Senhora.
Experiência de oração 

Ir para a capela. Maria é nossa mãe e está sempre nos mostrando o caminho para encontrar Jesus. É só seguir o seu exemplo.

Ouvir o canto: Anexo 12 (Todas as Nossas Senhoras  – Roberto Carlos)
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Fazer um agrado ou oração para a mãe.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre Maria, missionária.

9 – Oração final
Cada mejista faz sua oração, completando a frase: “Maria, ensina-me a ... “

10 – Despedida e canto final
Canto: Ensina teu povo a rezar (Louvemos o Senhor – no. 219)

18º. encontro: Fazei o que Jesus vos disser
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: balões de gás, barbante, palito, Bíblia, papel e lápis.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a entender que todos nós temos uma missão, e, assim como Maria, devemos cumpri-la.

4 – Oração inicial
Senhor Jesus, queremos aprender com Maria a ser missionários do teu reino. Ajuda-nos a descobrir e a assumir a nossa missão. 
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 2, 1-12 – Maria nas bodas de Caná
Dinâmica

Dividir os mejistas em 3 ou 4 grupos, com no máximo 5 componentes. Todos os grupos receberão a mesma atividade: encher um balão de gás. Só que cada componente da equipe tem uma tarefa:

O 1º enche o balão, o 2º dá um nó no balão, o 3º amarra um barbante na ponta, o 4º amarra um palito na extremidade solta do barbante, e o 5º leva o balão com o barbante para um local já marcado. Quem acabar primeiro vence.

Debate: 

· Como foi a brincadeira? 

· Cada um cumpriu a sua tarefa? 

· E se alguém não cumprisse a sua tarefa, o que aconteceria? 

Refletir:
Maria sempre esteve ao lado de seu filho de modo discreto, silencioso, mas sempre cumprindo sua missão de mãe. Nesse texto, quando ela percebe o problema da falta de vinho, ela sente que deveria fazer algo, e vai falar com Jesus. Ela não foi omissa, não se acomodou. Ela se levanta e vai tentar fazer algo por aquelas pessoas.

E nós, sabemos qual é a nossa missão neste mundo? Somos missionários do reino de Deus. Ele precisa de nós, do nosso trabalho para prosseguir sua evangelização. 

Você já parou para pensar que se você deixar de fazer algo de bom nesse mundo, vai ficar fazendo falta?


Você tem coragem de falar de amor às pessoas, de dizer que é católico?   

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Convidar alguém para ir à missa ou ao MEJ.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a união com Deus nos três momentos do dia.
9 – Oração final
Fazer com que cada mejista complete a frase: “Como Maria quero ser missionário ...”, dizendo o local ou o tipo de missão (ex.:  na escola, em casa, evangelizando, ajudando um irmão, visitando os doentes, levando alegria para as pessoas, etc.)
10 – Despedida e canto final
Canto: Quando teu pai revelou (Louvemos o Senhor – no. 253) - 2ª. estrofe.

VI – O mejista quer viver ligado a Jesus
Anexo 18 – União com Deus em três momentos do dia

19º. encontro: Começamos o dia oferecendo a Deus o que somos e o que fazemos
1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ
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Material: Bíblia, papel, lápis, tiras de cartolina com as palavras: Orações, obras, sofrimentos e alegrias, cartaz com o oferecimento incompleto e o boletim mensal do Apostolado da Oração.  

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Mostrar aos mejistas que toda a nossa vida é para Jesus.

4 – Oração inicial
Vendo o cartaz que mostra nosso oferecimento do dia vemos que faltam algumas palavras que significam momentos do nosso dia. Vamos colocá-las e rezar espontaneamente. Cada mejista rezará por um desses momentos. Rezamos também por uma intenção geral e uma intenção missionária. Com o nosso boletim vamos rezar as intenções do mês.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mc 10,46-52 – Bartimeu: fé e esperança
Introdução do Tema

Vemos com são importantes essas 4 palavras na nossa vida: orações, obras,  sofrimentos e alegrias. Só através de nossa oração faremos melhor nossas obras, aceitaremos nossos sofrimentos e nos alegraremos melhor com nossas realizações.

   

Dinâmica

Cada mejista receberá um papel e escreverá o que você gostaria de fazer no dia de  hoje. Guardará o papel durante a dinâmica.
Todos farão uma roda em volta das cadeiras voltadas para fora, com uma cadeira a menos. Todos dançarão em volta da cadeira. A um apito eles procurarão sentar e sobrará sempre um. Aquele que sair oferece a Jesus o que gostaria de fazer no dia (que já está escrito no seu papel) e coloca no cesto no centro da roda.

Ao final, todos dão as mãos e fazem uma oração em conjunto por todas as intenções.
Refletir:
Como o cego Bartimeu pediu a cura, confiou em Jesus, nosso oferecimento do dia deve ser de fé e de esperança.  O cego de Jericó agiu e foi ao encontro de Jesus. Ele sofreu muito com a cegueira, mas, depois que foi curado saiu pulando, louvando e agradecendo a Deus, mostrando sua alegria. Vamos seguir seu exemplo sem vergonha e medo de falar de Jesus em nossa casa, em nossa escola, com os colegas de brincadeira. 

Mas nunca nos esqueçamos que muitas vezes, pedimos algo, temos a intenção de realizar alguma coisa mas, em prol do grupo e de uma coletividade, temos que abrir mão do que planejamos ou pensamos. Ser humilde e saber ceder também faz parte de saber rezar e oferecer nosso dia a Deus.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Pedir perdão a Deus pelas ofensas que praticamos. Como rezamos no oferecimento do dia vamos reparar também os pecados e esquecimentos que o coração de Jesus sofre diariamente. Convidar uma pessoa da família para rezar o oferecimento do dia com você.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a união com Jesus durante o nosso dia.
9 – Oração final
Maria, pedimos, no nosso oferecimento do dia a intercessão de seu amado coração junto a Deus por todos nós. Abençoa nosso dia e ilumina nossa vida para podermos sempre rezar, agir, sofrer e nos alegrar em união com sagrado coração de Jesus.

10 – Despedida e canto final
Canto: Maria de Deus, senhora da paz  (Louvemos o Senhor – no. 1023)

20º. encontro: O nosso dia é vivido ao lado de Jesus 
1 – Preparação

Local: sala de encontro do MEJ

Material: cartazes com cenas comuns durante o dia do mejista (almoço, caminhada, aula na escola, missa, etc) e cartazes com algum símbolo que indique um coringa. A quantidade de cada cartaz deve ser igual ou próxima à quantidade de mejistas. 

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Apresentar ao mejista o segundo momento de oração, mostrando que Jesus é amigo, quer nos encontrar e dialogar conosco durante o dia 

4 – Oração inicial
Senhor Jesus, obrigado por tua amizade. Dá-nos a graça de encontrar-te durante o nosso dia, saborear tua preciosa amizade e compartilhar contigo nossas tristezas e alegrias. Amém

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento

Lc 24, 28-31 – Fica conosco Senhor

Dinâmica: 

Descrever brevemente algumas atividades comuns durante o dia do mejista – aula na escola, brincar, almoçar, caminhar, fazer as tarefas de casa, ir à missa, etc, mostrando o cartaz correspondente. Colocar sobre a mesa uma pilha de cartazes com o desenho de cada atividade e outra pilha com o símbolo do coringa. Pedir para cada um refletir durante 5 minutos sobre quais momentos do dia costuma voltar-se para Jesus, fazer uma pausa e orar, pensar nele. 

Terminado o tempo, pedir que cada um pegue o cartaz correspondente ao momento que pensou, informando que é permitido pegar mais de um cartaz e até todos e que caso tenham pensado em alguma outra atividade durante o dia podem pegar o cartaz com o símbolo do coringa. 

Pedir que alguns mejistas partilhem sobre as cenas que escolheram e se gostariam de ter o encontro pessoal com Jesus em algum outro momento do dia.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Reservar um momento durante o dia para o encontro pessoal com Jesus durante a semana.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o encontro com Jesus no terceiro momento do dia.

9 – Oração final
Oração espontânea agradecendo a Jesus pelo encontro e pela partilha

10 – Despedida e canto final
Canto: Amigo certo (Louvemos o Senhor – no. 844)
21º. encontro: No final do dia, o balancete
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1 – Preparação

Local: sala de encontro do MEJ

Material: árvore de papel para fixar no quadro ou parede, frutos de papel (verde representando bons frutos e marrom representando maus), faixas de cartolina branca, canetas pilot, fita adesiva

2 – Acolhida 

Canto: Obrigado, Senhor (Louvemos o Senhor – no. 486)

3 – Objetivo do encontro
· Apresentar os passos para fazer o exame de consciência

· Iniciar o mejista na prática do exame de consciência diário

4 – Oração inicial
Senhor Jesus, obrigado por tua presença doce e amiga. Dá-nos um coração decidido a amar-te, a renunciar tudo que não está de acordo com tua vontade. Queremos seguir teu caminhar sem voltar atrás e assim como Maria, renovar nosso sim a cada dia. Amém

Invocação ao Espírito Santo (Anexo 4)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento

Lc 12,35-40 – Bem-aventurados os servos a quem o Senhor achar vigiando quando vier
1 Jo 1, 8-9 – Se reconhecemos os nossos pecados, Deus aí está fiel e justo para nos perdoar e nos purificar de toda a iniqüidade

Sl 50 – E conforme a imensidade de vossa misericórdia, apagai a minha iniqüidade
Catecismo da Igreja Católica (2612) 

Os passos do exame de consciência são: a ação de graças, pedir a luz do Espírito Santo, examinar o dia – as boas atitudes agradecer; as más repudiar; pedir ajuda a Jesus para corrigir as falhas. Tomar consciência de como Deus esteve comigo durante o dia.

Falar da importância da vigilância diária e perguntar aos mejistas por que eles acham que é importante a vigilância na vida de um cristão. Escrever as respostas nas faixas e fixá-las no quadro ou parede.

Dinâmica: separando os frutos bons dos maus

Distribuir para cada mejista dois frutos de cores diferenciadas (uma cor para o bom fruto e outra para o mau fruto). Cada um deverá refletir por alguns minutos sobre o dia anterior, identificar suas boas e más ações mais freqüentes e escrever no fruto de acordo com a cor. À medida que forem terminando poderão colar seus frutos na árvore fixada na parede. 

Depois que todos finalizarem, retirar da árvore os maus frutos, colocar em um cesto de lixo e pedir que um ou dois mejistas façam uma oração primeiramente agradecendo os bons frutos em suas vidas, que são pura graça e depois pedindo a Jesus perdão pelos maus frutos e ajuda para corrigi-los nos próximos dias.

Fazer um círculo e de mãos dadas rezar o Sl 50 (um recita o salmo, os demais acompanham em silêncio) e um Pai Nosso.

Concluir retomando a importância da vigilância, e resumindo os passos para o exame de consciência. Ressaltar que o ideal é que seja feito à noite, antes de dormir.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Fazer o exame de consciência antes de dormir e anotar brevemente no caderno pessoal as boas (um ou duas) ações e os defeitos (um ou dois) a corrigir.

8 – Lembretes

9 – Oração final
Oração espontânea agradecendo a Jesus pela partilha e pelos ensinamentos

Oração de São Francisco (Anexo 16)
10 – Despedida e canto final
Canto: Boa noite meu pai (Louvemos o Senhor – no. 265 – adaptado para o encontro do MEJ) – Anexo 19
22º. encontro: Nós cremos nas promessas de um coração que nos ama
1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: 12 cartazes pequenos cada um com uma promessa do sagrado coração de Jesus, caneta, tiras de papel e alfinetes.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Tornar conhecidas as 12 promessas do coração de Jesus e fazer com que os mejistas possam vivenciá-las.                  

4 – Oração inicial
Jesus, muito obrigado pelo teu amor por nós. Faz que o nosso coração seja parecido com o teu coração.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema

Jo 14,13 – Tudo o que em meu nome pedirdes ao Pai, eu o farei

Introdução do Tema

Jesus quis nos mostrar seu coração e nos ajudar a viver melhor. Apareceu à Irmã Margarida Maria de Alacoque, que vivia na França, no convento das Irmãs da Visitação, na cidade de Paray-le-Monial e deixou com ela suas promessas. Quando conhecermos bem, seguirmos o que Jesus nos pede nessas Promessas e divulgarmos a devoção ao coração de Jesus seremos melhores e ajudaremos o mundo a ser melhor.

   

Dinâmica

12 Mejistas ficarão com os cartazes das Promessas nas costas e 2 a 2 , um em frente ao outro, cada dupla procurará ler o que está escrito nas costas do colega. Ganha a brincadeira quem no tempo marcado conseguir ler toda a promessa do colega de dupla. 

Em círculo cada dupla, ou trio, ou grupo de 4 (dependendo do número de participantes) ficará com o cartaz com uma promessa do coração de Jesus e um mejista de cada  grupo lerá essa promessa.

Refletir:
Jesus nos promete proteção para a casa em que estiver a imagem de seu sagrado coração. Vendo diariamente em nossas casas essa imagem certamente procuraremos imitar Jesus que amou a cada um de nós, sofreu e viveu para cumprir a vontade do Pai.

Vamos ser missionários e divulgar essa promessa, pois ele também promete que nosso nome será inscrito no seu coração se levarmos a mensagem das 12 promessas para nossos irmãos.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Cada grupo vai receber uma tira de papel e escrever um slogan para divulgar essa promessa que está com o grupo. Esses slogans serão copiados pelos participantes do grupo e distribuídos no próximo domingo na saída da missa.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a vivência da fraternidade em casa.

9 – Oração final
Cada grupo fará a oração com o seu slogan. E cada um completará a frase: JESUS EU TE AMO! Ajuda-me a ...

10 – Despedida e canto final
Canto: Meu coração é para ti  (Louvemos o Senhor – no. 647)

VII – Somos todos irmãos. Formamos uma grande família
23º. encontro: Eu quero viver o amor de Jesus em minha casa
1 – Preparação
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Local: sala de encontros do MEJ, com as cadeiras em semicírculo

Material: imagem da SAGRADA FAMÍLIA ou um cartaz da mesma, pendurado ou colado onde   todos  possam ver, BÍBLIA, vaso de FLORES, BOLAS coloridas penduradas, papéis com versículos relacionados à família, amor, união, caixa com bombons (cada bombom deve ter uma mensagem sobre a amizade).
2 – Acolhida 

Canto: É bom ter família (Anexo 13)

As crianças ao som da música irão pegando as bolas e estourando. Dentro encontrarão papéis escritos, versículos relacionados à família, amor, união, que deverão ser guardados para uso posterior.
3 – Objetivo do encontro
· Ressaltar a importância da família para a pessoa e para a sociedade. A família deve ser a base, que estrutura, dá força, acolhe. O próprio Jesus escolheu uma família para viver, ainda que um dos membros, no caso José, fosse pai de coração.
4 – Oração inicial
Pai Nosso seguido da oração pela família (Anexo 14) que deverá ser lida pela dirigente, ou uma oração espontânea.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema

Mt 5,9 – Felizes os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus 
Dinâmica

Cada um terá três minutos para falar sobre sua família (o que mais gosta, o que menos gosta, o que está fazendo como membro...). O coordenador deverá ir anotando a partir do relato de cada mejista o que ficou mais ressaltado, o mais engraçado, o mais triste, etc. O próprio também falará ao final. A seguir pede que cada um leia a mensagem que pegou na bola de soprar (se pegou mais de uma, ler só uma). A partir daí far-se-á uma reflexão em cima de cada passagem ligando com a sua própria família. (Se tiver mais de oito membros, é bom dividir em dois grupos e pedir que um representante de cada grupo leia a conclusão do grupo para todos). 
Refletir:

· Como estou agindo com a minha família? 
· Tento unir, perdoar ou brigo, desobedeço? 
· Compreendo meus pais?
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Pedir para os mejistas durante a semana rezarem  pelas famílias um do outro. Ex. Maria rezará pela família do Fábio e assim com todos do grupo. Todos procurarão ser mais carinhosos, obedientes, etc.
 
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os idosos.
 
9 – Oração final
Pedir para alguém fazer oração espontânea para as famílias.

Rezar uma Ave Maria a Nossa Senhora, mãe de todas as famílias.
 
10 – Despedida e canto final
Pedir que cada mejista pegue, na caixa, um bombom com uma mensagem sobre amizade, amigo, etc.
Canto: Oração pela família (Louvemos o Senhor – no. 794)
24º. encontro: Quero respeitar e amar os idosos como Jesus
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: papéis e saco para a dinâmica, cartazes espalhados retratando idosos de todas as maneiras: felizes, mendigando, doentes, celebrando, etc e,um crucifixo.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Ajudar a desmistificar os preconceitos que se tem com os idosos, como também as nossas dificuldades com os mesmos. Vê-los com a ótica do amor. Ter em mente que um dia o seremos.

4 – Oração inicial
Pai Nosso seguido de oração espontânea.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Eclo 25, 5-8 – A experiência consumada é a coroa dos anciãos, o temor a Deus é a sua glória.
Introdução do Tema

Os jovens serão os idosos de amanhã. Devemos respeitar e ser solidários com o nosso semelhante, independente da sua cor, idade, nível social. O idoso merece nosso carinho e respeito. Os preconceitos impedem o exercício da fraternidade.

Dinâmica

Cada um com um papel previamente distribuído escreverá uma dificuldade, uma resistência, um problema que tem em aceitar o idoso. Todos os papéis são colocados em um saco ou caixinha. Depois de sacudir cada um pega um papel, se tirar o que escreveu troca, e  coloca a questão como se sua fosse. Tentará compreendê-lo. Cada qual lerá o que está em sua folha, em voz alta, usando o pronome eu. Assume o problema e apresenta a solução.  Após essa dinâmica fazer um balanço do que aproveitamos e uma reflexão sobre como mudaremos o nosso agir daí em diante.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Dar uma palavra, manifestar carinho a um idoso carente.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a escola.

9 – Oração final
Ave Maria 

10 – Despedida e canto final
Cumprimentar o outro ao som da música de Roberto Carlos – Meu querido, meu velho, meu amigo (Anexo 15).

25º. encontro: Quero crescer em sabedoria e em santidade como Jesus
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: imagem do sagrado coração de Jesus em uma mesa ao lado de uma Bíblia.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Estimular a solidariedade dentro da escola, onde vivemos parte da nossa mocidade. Ver o colega, o professor, o servente como filho de Deus perfeito.

· Abrir uma janela  para ver o outro longe dos nossos apegos e preconceitos.

4 – Oração inicial
Pai Nosso seguido de prece espontânea pedindo que Jesus abra o nosso coração para o irmão.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Mt. 7,12 – Tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles
Lc 2,52 – Jesus crescia em sabedoria e santidade

Introdução do Tema

Quantas vezes fazemos acepção de pessoas? Procurar fazer com o outro o que gostaríamos que nos fizessem. Portanto não menosprezar os colegas menos capazes. Ver no outro um semelhante e não excluir os que têm algum tipo de dificuldade, uma deficiência. Devemos nos solidarizar  e respeitar o irmão como gostaríamos de sê-lo.

Dinâmica

Fazer uma encenação de uma classe com um  aluno paralítico, um com dificuldade de aprendizado, um com uma característica visual esquisita e um professor jocoso. 
Após a dinâmica fazer uma reflexão individual
Partilhar com o grupo. 

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Tratar de maneira respeitosa e humana alguém da sua escola que precisa de solidariedade.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a comunidade.

9 – Oração final
Oração de São Francisco (Anexo 16)
10 – Despedida e canto final
Em um círculo, olhando para cada irmão cantar a música abaixo.
Canto: Jesus de Nazaré (Louvemos o Senhor no. 134) 

26º. encontro: Queremos união, não queremos separação
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartaz mostrando os discípulos com Jesus, cartazes com frases para a dinâmica
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Tentar mobilizar o grupo para que seja estimulado a observar mais o seu lar,  sua rua, seu bairro, mostrando a importância  do exercício da solidariedade/ humanidade, dentro do enfoque da cidadania.

4 – Oração inicial
Pai Nosso e a oração de São Francisco (Anexo 16).

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
At 2, 44-47 – Comunidade solidária
Introdução do Tema
Demonstro e aplico o exemplo de Jesus na minha vida? Jesus de Nazaré partilhava tudo com os irmãos. Não fazia distinção de pessoas e viveu ajudando o próximo. Muitas vezes não sabemos nem quem é o nosso vizinho ou não falamos com alguém dentro da nossa própria casa.

Dinâmica
Cartazes com frases que estimulem o debate sobre o tema. Ex: Exerço o meu direito respeitando o limite do meu semelhante? Como vai a minha solidariedade? Contribuo com serviço / dízimo na minha Igreja?
O coordenador abrirá um debate. Após a conclusão elaborar-se-á um decálogo com as sugestões  do grupo para viver  a fraternidade na minha ou nas minhas comunidades.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Ler o decálogo elaborado no encontro diariamente.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre meio ambiente.

9 – Oração final
Espontânea seguida de uma Ave Maria.

10 – Despedida e canto final
Dar um abraço no irmão.

Canto: Oração de São Francisco (Louvemos o Senhor no. 84)

 27º. encontro: Queremos conservar o jardim que Deus fez para o homem
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ

Material: imagem de nossa Senhora carregando o menino Jesus, um vaso com flores murchas, secas, bandeiras para a dinâmica e cartaz de despedida.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Demonstrar o zelo que devemos ter com o meio ambiente, dele depende a nossa vida.

4 – Oração inicial
Pai Nosso seguido de oração espontânea de agradecimento a Deus Pai que nos deu a vida.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Gn 2,8 – Deus colocou o homem no jardim que tinha plantado

Joel 1

Introdução do Tema
A importância de cuidar do meio ambiente. A vida  de cada um está estritamente ligada à seiva que nos concede a natureza. A terra seca nos nega o alimento que nos mantém vivos. A preservação do meio ambiente é dever de cada um. Ainda que com um pequeno gesto de jogar o papel no lixo, contribuímos para que tenhamos mais vida.

Dinâmica
Divididos em grupos,  cada qual empunhará uma bandeira (previamente distribuída), com um chamado para o meio-ambiente. Ex: SOS florestas, lixo, poluição, água etc. Farão encenação de acordo com a bandeira recebida. Ao final fazer uma reflexão sobre sugestões/soluções para as agressões que sofre a vida na terra e se comprometer com a sua contribuição.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Os  previamente assumidos na dinâmica por cada grupo ou por cada um individualmente.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os amigos.
9 – Oração final
Ave Maria e prece espontânea agradecendo o proveito da reunião.

10 – Despedida e canto final
Um abraço no irmão. Apresentar o cartaz mostrando os discípulos com Jesus.

Canto: Obrigado Senhor (Louvemos o Senhor no. 486)

28º. encontro: Somos amigos do Senhor e no Senhor
1 – Preparação
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Local: sala de encontros do MEJ

Material: em cima de uma mesa uma imagem do sagrado coração de Jesus, folhas de papel e canetas
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Demonstrar o valor da amizade.

4 – Oração inicial
Pai Nosso e a seguir uma prece espontânea enfocando o tema.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Eclo 6, 14-17 – Quem achou um amigo descobriu um tesouro
Introdução do Tema
Um amigo verdadeiro é um tesouro. O amigo em Cristo é fiel, não espera nada em troca. Encontra-se disponível para todos os momentos. Temos amigos leais? Somos amigos sinceros? Jesus foi o maior exemplo de amigo da história da humanidade. Vamos nos mirar em Cristo e no seu exemplo.

Dinâmica

Após distribuição do material (folha de papel e caneta), orientar os jovens para que escrevam uma carta para um amigo, falando-lhe de como preza a sua amizade, de como ele é importante, enaltecendo os pontos positivos. Valorizando-o, como Jesus faz com todos nós. As cartas são endereçadas para meu(inha) querido(a) amigo(a) e depois serão trocadas e lidas em voz alta. O coordenador estimulará uma reflexão em cima do conteúdo das leituras.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Sugerir para que um amigo esquecido seja resgatado, para perdoar um que necessita o nosso perdão, rezar por um amigo pensando em Jesus.

8 – Lembretes

9 – Oração final
10 – Despedida e canto final
Um abraço coletivo

Canto: Amigo - Roberto Carlos (Anexo 17)
Anexos

Anexo 1 - Estrutura e cargos do MEJ (texto baseado nas diretrizes do MEJ – livro O MEJ e seu ideal – Pe. Pedro Arrupe, SJ | Pe. Javier P. Enciso, SJ)

Os membros do MEJ da arquidiocese do Rio de Janeiro se congregam em núcleos (Centros) organizados em coordenações de vicariatos e regiões sobre a orientação da coordenação arquidiocesana do MEJ e aprovação do secretariado arquidiocesano do AO.

Como seção que é do AO, fundamentada em seus estatutos, o MEJ tem a seguinte estrutura:

Diretor geral com sede em Roma, delegado pelo Papa;

Diretor nacional, nomeado pelo diretor geral;

Diretor diocesano, nomeado pelo bispo; que terá uma coordenação diocesana;

Diretor de núcleo, nomeado pelo diretor diocesano, que terá uma coordenação local.

A Coordenação arquidiocesana, nomeada pelo diretor arquidiocesano, é composta de:

Diretor e vice-diretor;

Coordenador e vice-coordenador;

Secretário e vice-secretário;

Tesoureiro e vice-tesoureiro.

Os 3 últimos cargos se repetem na coordenação vicarial e na coordenação do núcleo, sendo que esta última possui em sua composição também o diretor local.

Anexo 2 – Canto: Sou feliz, Senhor (José Alves)

 Ref.: Sou feliz, Senhor,
 porque tu vais comigo,
 vamos lado a lado,
 és meu melhor amigo.
 1. Quero ter nos meus olhos
 a luz do teu olhar; quero na minha
 mão tua mão a me guiar

2. Como brilha no céu o sol de cada

dia; quero brilhem meus lábios

com sorrisos de alegria.

3. Como vento veloz o tempo da vida

passa; quero ter sempre em mim

o favor da tua graça.

 Anexo 3 – Canto: Amar como Jesus amou (Pe. Zezinho, SCJ)

1. Um dia uma criança me parou,
olhou-me nos meus olhos a sorrir,
caneta e papel na sua mão,
tarefa escolar para cumprir.
E perguntou no meio de um sorriso:
«O que é preciso para ser feliz?»
Ref.: Amar como Jesus amou, sonhar
como Jesus sonhou, pensar como

Jesus pensou, viver como Jesus

viveu, sentir o que Jesus sentia,

sorrir como Jesus sorria, e ao

chegar ao fim do dia eu sei que eu

dormiria muito mais feliz.

2. Ouvindo o que eu falei, ela me olhou

e disse que era lindo o que eu falei,

pediu que eu repetisse, por favor,
 que não falasse tudo de uma vez.
 E perguntou de novo num sorriso:
 «O que é preciso para ser feliz?»
 3. Depois que eu terminei de repetir,

seus olhos não saíam do papel. Toquei

no seu rostinho e a sorrir pedi

que ao transmitir fosse fiel. E ela

deu-me um beijo demorado e ao

meu lado foi dizendo assim:

 Anexo 4 – Invocação ao Espírito Santo

Vinde Espírito Santo, enchei os corações de vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. 

Oremos: Ó Deus que instruístes os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre de sua consolação, por Cristo Senhor Nosso. Amém

Anexo 5 – Canto: Um certo galileu (Pe. Zezinho, SCJ)

1. Um certo dia, à beira mar, apareceu

um jovem galileu. Ninguém podia

imaginar que alguém pudesse amar

do jeito que ele amava. Seu jeito

simples de conversar tocava o coração

de quem o escutava.

Ref.: E seu nome era

Jesus de Nazaré.

Sua fama se espalhou

e todos vinham ver

o fenômeno do jovem pregador

que tinha tanto amor.

2. Naquelas praias, naquele mar, naquele

rio, em casa de Zaqueu. Naquela

estrada, naquele sol, o povo a

escutar histórias tão bonitas. Seu

jeito amigo de se expressar enchia o

coração de paz tão infinita.

3. Em plena rua, naquele chão, naquele

poço, e em casa de Simão. Naquela

relva, no entardecer, o mundo viu

nascer a paz de uma esperança. Seu

jeito puro de perdoar fazia o coração

voltar a ser criança.

4. Um certo dia, ao tribunal, alguém

levou o jovem galileu. Ninguém sabia

qual foi o mal e o crime que ele

fez, quais foram seus pecados. Seu

jeito honesto de denunciar, mexeu

na posição de alguns privilegiados.

Ref.: E mataram a

Jesus de Nazaré.

E no meio de ladrões

puseram sua cruz.

Mas o mundo

ainda tem medo de Jesus,

que tinha tanto amor.

Anexo 6 – O poder de Jesus

Jesus se encontrava numa colina, em Tiberíades, na margem do mar da Galiléia. Uma grande multidão o seguia para ouvir sua palavra. Também porque curava os doentes. Ao cair da tarde, os discípulos pediram a Jesus que despedisse o povo para que pudesse comprar alimento nas aldeias. Jesus disse: “Dai-lhes vós mesmos de comer”. André disse: “Está aqui um jovem que tem cinco pães e dois peixes. Mas o que é isso para tanta gente?” (Jo 6,9). Jesus pediu aos discípulos que mandassem o povo sentar. Depois pegou os pães, agradeceu a Deus e os distribuiu. Fez o mesmo com os peixes. Todos comeram e no fim ainda sobraram doze cestos de pão. Diante do prodígio, as pessoas disseram: “Este é mesmo o Profeta que devia vir ao mundo” (Jo 6,14).
Anexo 7 – Santa Teresa de Ávila (virgem e doutora da Igreja – memória)

Teresa de Cepeda y de Ahumada (nasceu em Ávila em 1515) guiada por Deus por meio de colóquios místicos e por seu colaborador e conselheiro espiritual São João da Cruz (reformador da parte masculina da ordem carmelita), empreendeu aos quarenta anos uma missão que tem algo de incrível para uma mulher de saúde delicada como a sua: do mosteiro de São José, fora dos muros de Ávila, primeiro convento do Carmelo por ela reformado, partiu, carregada pelos tesouros do seu castelo interior, para todas as direções da Espanha. Levou a termo numerosas fundações, suscitando também muitos ressentimentos, até a ponto de lhe ser temporariamente revogada a licença de reformar outros conventos ou de fundar novas casas.

Mestra de místicos e diretora espiritual mantém correspondência epistolar com o próprio rei Felipe II da Espanha e com os personagens mais ilustres da época. Como, no entanto, era uma mulher prática, ocupava-se das mínimas coisas do convento e não descuidava da parte econômica, pois dizia sabiamente: “Teresa sem a graça de Deus é uma pobre mulher, com a graça de Deus, uma força; com a graça de Deus e muito dinheiro, uma potência”. Teresa escreveu, por solicitação do confessor, a história da sua vida, um livro de confissões. No prefácio observa: “Eu quisera que, como me mandaram escrever o meu modo de oração e as graças que me deu o Senhor, me concedessem também de contar minuciosamente e com clareza os meus grandes pecados”. É a história de uma alma que apaixonadamente luta para subir, sem no começo conseguir. Por isso do ponto de vista humano, Teresa aparece mais próxima de nós, dando-nos a imagem de uma criatura feita de carne e osso, ao contrário da representação berniniana, em que Santa Teresa nos aparece excessivamente lânguida. Desde a meninice manifestou um temperamento exuberante (aos sete anos havia fugido de casa para procurar o martírio na África) e tendências antagônicas à vida mística e à atividade prática, organizadora.

Duas vezes esteve gravemente enferma. Durante a doença começou a viver algumas experiências místicas que transformaram profundamente a sua vida interior, dando-lhe a percepção da presença de Deus e a experiência de fenômenos místicos descritos por ela mais tarde nos seus livros: o caminho da perfeição, pensamentos sobre o amor de Deus, o castelo interior. Morreu em Alba de Tormes na noite de 15 de outubro de 1582 e em 1622 foi proclamada santa. Paulo VI, a 27 de setembro de 1970, reconheceu-lhe o título de doutora da igreja. 

Anexo 8 – Amar é dar a vida

Jesus diz: “Eu sou o bom pastor: conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem... eu dou a vida pelas ovelhas” (Jo 10, 14-15). “O Pai me ama, porque dou a vida, para recuperá-la depois. Ninguém a tira de mim; eu a dou voluntariamente. Tenho poder para dá-la e recuperá-la depois” (Jo 10,17-18).

Na ilha de Mykonos, na Grécia, conheci o pelicano. É uma ave que, segundo a lenda, quando falta alimento para os filhotes, abre o peito com o bico para alimentá-los com o próprio sangue. Morre, se necessário, para que os filhos possam viver. Por isso, a liturgia o apresenta como figura de Cristo e canta: “Ó pio pelicano”.

Anexo 9 – O serviço

Na última ceia, Jesus levantou-se da mesa. Amarrou um avental à cintura. Ajoelhou-se diante de cada um dos discípulos. Lavou-lhes os pés. Quando terminou, sentou-se e disse: “Eu que sou o mestre e o Senhor, lavei os seus pés; por isso, vocês devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei o exemplo: vocês devem fazer a mesma coisa que eu fiz... e serão felizes se o puserem em prática” (Jo 13,12-17). Lavar os pés significa servir. Jesus já havia dito: “O filho do Homem não veio para ser servido. Ele veio para servir e para dar a sua vida como resgate em favor de muitos”. Disse também: “Quem de vocês quiser ser grande deve tornar-se o servidor de vocês; e quem de vocês quiser ser o primeiro deverá tornar-se o servo de vocês” (Mt 20,26-27).

Na natureza, tudo serve. A nuvem serve a terra, regando com chuva as plantações. O sol serve iluminando a terra e aquecendo os que estão com frio. As plantas servem, produzindo frutos e fazendo sombra. As parreiras servem, oferecendo a uva. A uva serve, oferecendo o mosto para o vinho. O vinho serve, alegrando as festas dos homens e tornando-se o sangue de Cristo. Poderíamos passar todas as coisas e veríamos que tudo foi feito, sob medida, para servir: o ser humano, por ser livre, pode se recusar a servir. Por isso, Jesus veio para ensinar como deve agir um discípulo seu, com relação a seus semelhantes. Os apóstolos procuraram servir. Fizeram o que ele havia mandado. Enfrentaram dificuldades e perseguições. Por fim, foram mortos no cumprimento de sua missão em favor dos homens.

A grandeza de um ser humano se mede pelo serviço que presta a seu próximo. Isto porque se sabe que, quando serve o próximo, serve o próprio Deus. Num banquete em homenagem ao presidente da república, no RJ, costureiras de uma favela confeccionaram as roupas necessárias para as mesas. Uma costureira, emocionada, disse: “Imagine só. Aquilo que eu faço será para a festa do presidente da república. Que honra para mim!” O cristão esquece que tudo o que faz para ajudar o irmão, não o faz para o presidente da república, mas sim para o próprio Deus. Um dia Jesus vai dizer: “Aquilo que você fez ao mínimo dos meus, foi a mim que o fez” (Mt 25,40).

Cada um recebeu dons para pô-los ao serviço dos outros. São Pedro diz: “Cada um viva de acordo com a graça recebida e coloquem-se ao serviço dos outros, como bons administradores das muitas formas de graça que Deus concedeu a vocês” (1Pd 4,10).

Vitério Bachelet, quando por 9 anos ocupou a presidência da ação católica italiana, em seu escritório tinha um crucifixo de madeira velho, mutilado, sem as mãos. Quando pediram para restaurá-lo, recusou dizendo: “Não, as suas mãos somos nós”. Ele queria dizer que, hoje, Cristo necessita de nossas mãos para servir nossos semelhantes.

Anexo 10 – Testemunhas

Um bispo do Amazonas dizia que índios de sua diocese, quando sabem que será celebrada a missa, percorrem até oito horas de canoa, através dos rios, às vezes perigosos, para participar. Muitas mães trazem os filhos nos braços, com enorme sacrifício. Os índios não têm a cultura dos sábios das cidades, mas a cultura de Deus. Muita gente mora tão perto que, se tropeçam em casa, podem cair dentro da igreja, e deixam de participar. Outros dizem que não têm tempo para ir à missa, ou se dizem cansados. No entanto, se na mesma hora da missa alguém tivesse de buscar 500 dólares, teria tempo e não se diria cansado, mesmo que tivesse de esperar algumas horas na fila, até de madrugada, para recebê-los. Valoriza-se o efêmero. Os bens materiais, mais que os eternos. Depois dessa vida, não vamos encontrar dinheiro, ouro, bens materiais. Vamos encontrar Jesus Cristo. E o que nos dirá, se aqui não valorizamos o seu sacrifício da cruz, deixando-o sozinho na eucaristia?

Anexo 11 – Oração do Angelus

O anjo do Senhor anunciou a Maria

E ela concebeu do Espírito Santo

Ave Maria...

Eis aqui a serva do Senhor

Faça-se em mim segundo a tua palavra

Ave Maria...

E o Verbo se fez carne

E habitou entre nós

Ave Maria...

Rogai por nós, santa mãe de Deus,

para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oremos

Infundi no nosso espírito a vossa graça, ó Pai; Vós, que na anunciação do anjo nos revelastes a encarnação do vosso filho, pela sua paixão e cruz, conduzi-nos à glória da ressurreição. Amém.

Glória...
No período pascal, reza-se o Ângelus assim:

Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia

Porque aquele que merecestes trazer no seio, aleluia

Ave Maria...

Ressuscitou como disse, aleluia

Rogai por nós a Deus, aleluia

Ave Maria...

Exultai e alegrai-vos, ó virgem Maria, aleluia

Pois o Senhor ressuscitou verdadeiramente, aleluia

Ave Maria...

Oremos

Ó Deus, que vos dignastes alegrar o mundo pela ressurreição do vosso filho, nosso Senhor Jesus Cristo, fazei, por intercessão da virgem Maria, sua mãe santíssima, que sejamos admitidos nas alegrias da vida eterna. Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor. Amém.

Glória...

Anexo 12 – Todas as Nossas Senhoras – Roberto Carlos

Quando eu me sinto aflito, nossa senhora da paz
Me dá sua mão me acalma, tranqüilidade me traz
Se uma lágrima me rola e o pranto eu não contenha
Choro nas escadarias de nossa senhora da penha
Nossa senhora de fátima peço que a alegria venha

Se o perigo me preocupa eu tenho fé não me alarmo
Tenho meu escapulário, nossa senhora do carmo
Senhora dos navegantes, da boa viagem me guia
Pelos ares, terra e mares, me ampara, me auxilia
Me livra das tempestades, nossa senhora da guia

Minha mãe, nossa Senhora, somos todos filhos seus
Todas as nossas senhoras são a mesma mãe de Deus

Sou romeiro e no seu dia, na multidão mãe querida
Me ajoelho e rezo, nossa senhora aparecida
Nossa senhora da glória, de lourdes, de nazaré
Virgem santa da saúde, da boa nova e da fé
Minha mãe tanta bondade hoje eu sei bem o que é

Nossa senhora das graças, da confiança e da luz
Senhora da lampadosa, rogai por nós a Jesus
Virgem esposa imaculada do espírito santo adorável
Mãe rainha e vencedora, três vezes admirável
Nossa senhora do brasil, do seu corpo inseparável.

Senhora da rosa mística, das dores, da conceição
De guadalupe, medjugore e do nosso coração

Minha mãe, nossa senhora, somos todos filhos seus
Todas as nossas senhoras são a mesma mãe de Deus.

Anexo 13 - Canto: É bom ter família (Padre Antônio Maria - Cd Bem vindo Papa da paz).

1. É no campo da vida que se esconde um tesouro.

Vale mais que o ouro, mais que a prata que brilha.

É presente de Deus, é o céu já aqui,

o amor mora ali e se chama família.

Como é bom ter a minha família, como é bom!

Vale a pena vender tudo o mais para poder comprar.

Esse campo que esconde um tesouro, que é puro dom,

é meu ouro, meu céu, minha paz, minha vida, meu lar.

2. Até mesmo o céu desejou ser família

para que a família desejasse ser céu.

Nela se faz a paz no ouvir, no falar,

e na arte de amar, o amargor vira mel.

3. Na família a mentira não se dá com a verdade,
e a fidelidade sabe o peso da cruz,

porque lá há amor, há renúncia e perdão,

há também oração e o chefe é Jesus. 

Anexo 14 – Oração pela família

Amorosíssimo Jesus, que com vossas admiráveis virtudes e com os exemplos de vossa vida doméstica santificastes a família por vós escolhida neste mundo, dignai-vos lançar vosso piedoso olhar sobre minha família, que implora a vossa misericórdia. Lembrai-vos que esta família vos pertence, porque a vós se dedicou e consagrou de um modo especial. Assisti-a benigno, defendei-a de todos os perigos, socorrei-a nas suas necessidades e dai-lhe a graça de perseverar na imitação de vossa santa família, para que, servindo-vos fielmente e amando-vos neste mundo, possa louvar-vos eternamente no céu. Maria, Mãe dulcíssima, recorremos à vossa intercessão, confiados que vosso divino Filho ouvirá as nossas preces. E vós, glorioso patriarca São José, socorrei-nos com a vossa poderosa mediação e oferecei nossos votos a Jesus pelas mãos de Maria. Amém. 

Anexo 15 – Canto: Meu querido, meu velho, meu amigo (Roberto Carlos).

Esses seus cabelos brancos, bonitos, esse olhar cansado, profundo
Me dizendo coisas, um grito, me ensinando tanto, do mundo...
E esses passos lentos, de agora, caminhando sempre comigo,
Já correram tanto, na vida,
Meu querido, meu velho, meu amigo
Sua vida cheia de histórias, e essas rugas marcadas pelo tempo,
Lembranças de antigas vitórias ou lágrimas choradas ao vento...
Sua voz macia me acalma e me diz muito mais do que eu digo
Me calando fundo na alma
Meu querido, meu velho, meu amigo
Seu passado vive presente, nas experiências contidas,
Nesse coração consciente, da beleza das coisas da vida.
Seu sorriso franco me anima seu conselho certo me ensina,
Beijo suas mãos e lhe digo
Meu querido, meu velho, meu amigo
Eu já lhe falei de tudo,
Mas tudo isso é pouco
Diante do que sinto...
Olhando seus cabelos tão bonitos,
Beijo suas mãos e digo
Meu querido, meu velho, meu amigo 

Anexo 16 - Oração de São Francisco

Senhor, fazei-me instrumento de Vossa paz
Onde houver ódio que eu leve o amor.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver discórdia, que eu leve a união.
Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver desespero, que leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria,
Onde houver trevas, que eu leve a luz. 
Ó Mestre, fazei que eu procure mais
Consolar que ser consolado,
Compreender que ser compreendido,
Amar que ser amado
Pois é dando que se recebe
É perdoando que se é perdoado
E é morrendo que se vive para a vida eterna....

Anexo 17 – Canto: Amigo (Roberto Carlos)

Você meu amigo de fé, meu irmão camarada
Amigo de tantos caminhos e tantas jornadas
Cabeça de homem mas o coração de menino
Aquele que está do meu lado em qualquer caminhada
Me lembro de todas as lutas, meu bom companheiro
Você tantas vezes provou que é um grande guerreiro
O seu coração é uma casa de portas abertas
Amigo você é o mais certo das horas incertas

Às vezes em certos momentos difíceis da vida
Em que precisamos de alguém pra ajudar na saída
A sua palavra de força, de fé e de carinho
Me dá a certeza de que eu nunca estive sozinho

Você meu amigo de fé, meu irmão camarada
Sorriso e abraço festivo da minha chegada
Você que me diz as verdades com frases abertas
Amigo você é o mais certo das horas incertas

Não preciso nem dizer 
Tudo isso que eu lhe digo
Mas é muito bom saber
Que você é meu amigo

Não preciso nem dizer 
Tudo isso que eu lhe digo
Mas é muito bom saber 
Que eu tenho um grande amigo

Não preciso nem dizer
Tudo isso que eu lhe digo
Mas é muito bom saber
Que você é meu amigo

Não preciso nem dizer
Tudo isso que eu lhe digo
Mas é muito bom saber
Que eu tenho um grande amigo 

Anexo 18 – União com Deus em três momentos do dia

Um elemento-chave da nossa espiritualidade mejista é a oração pessoal. Nossa maneira de orar está organizada, em especial, em torno dos três momentos do dia. Trata-se de três momentos distintos do dia em que nos detemos a conversar com o Senhor; três momentos de encontro com Ele que nos ajudam a crescer em fé e amizade. É um modo de orar que nos ajuda a encontrar-nos com Deus em todas as coisas.

Por que são tão importantes?

Para ser um amigo de uma pessoa é indispensável conversar, compartilhar, conhecer. Não podemos ser amigos de alguém e sentir carinho por ele, sem sabermos como essa pessoa é, qual seu estilo de vida, que coisas gosta, sem “gastarmos” tempo para estar juntos e compartilhar a vida. Jesus quer dialogar conosco como um amigo com outro amigo, interessado em saber nossas alegrias e tristezas, problemas e esperanças. Isto aprendemos a fazer (ao menos) nestes três momentos de cada dia, que passam a ser nossa resposta a voz da amizade.

Quais são esses três momentos?

- Cada manhã uma entrega (Primeiro momento): ao despertar, o Oferecimento do dia ao Senhor. Neste momento saudar o Senhor e oferecer-lhe todo o dia em que viveremos. Oferecer-lhe suas orações, obras, palavras, sofrimentos, tudo que tiver que fazer nesse dia, para fazê-lo com Ele e ao estilo dEle. Este oferecimento pode ser feito com as nossas palavras ou com alguma oração já escrita.

- Cada dia um Encontro (Segundo Momento): trata-se de um encontro pessoal com Jesus em algum outro momento do dia, através de uma oração pessoal ou a celebração da Eucaristia, ou a benção da mesa, ou qualquer outro momento no qual me recordo de Jesus durante o meu dia. Este segundo momento pode ser também o momento de celebrar a Missa e receber Jesus na Comunhão (posso viver muitos “segundos momentos” durante o dia).

- Cada noite uma Revisão (Terceiro Momento): ao examinar a Revisão do meu dia, procurar reconhecer a passagem de Deus por minha vida nesse dia. Mais que um exame de consciência, é um exame de tomada de consciência de como tem estado Deus comigo no dia que termina. Para este terceiro momento posso seguir três passos: dar graças pelo que foi bom, pedir perdão pelo que foi ruim e pedir ajuda para que amanhã possa viver mais unido a Jesus.

Como vivê-los?

Em cada um deles podemos usar orações que já foram escritas por outros ou podemos nos expressar com nossas próprias intenções e palavras. Sempre ajuda ser concreto: oferecer as atividades que vamos realizar naquele dia, compartilhar com Ele o que vamos sentindo, trazer à memória as pessoas com as quais estivemos, etc.

Procure aproveitar mais cada momento em qualidade e intensidade do que em sua larga duração. Partimos da base de que é difícil ter tempos de sossego e largos para orar no meio da correria do dia-a-dia, por isto favorecemos esta oração de poucos minutos, fortes e profundos.

Anexo 19 – Canto boa noite meu Pai (adaptado)

Boa tarde (ou bom dia) meu pai, venho te agradecer,

Mais um encontro vivi, vivi por teu amor

Boa tarde (ou bom dia) meu pai, fala o meu coração

Se eu falhei neste dia, peço o teu perdão

Meu Senhor, meu Pai, meu amigo vim agradecer

Esse dia que tive com amor pra viver como irmão

Se eu não fui tão perfeito Senhor, modifica o meu coração

Para estar sempre ao teu serviço e do meu irmão... Boa tarde (ou bom dia), meu Pai!

Boa tarde (ou bom dia) meu pai, um teu filho te diz me unindo a ti, serei mais feliz.

Boa tarde (ou bom dia) meu pai, vim aqui te pedir

Não deixe que me esqueças um momento de ti.

Meu Senhor, meu Pai, meu amigo já vou descansar

E em ti deposito a esperança de um dia melhor

Que amanhã possa te servir mais, com amor e compreensão

E fazer por ti tudo aquilo que ainda não fiz... Boa tarde (ou bom dia), meu Pai!
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